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*Curtas

Objetivos

Ajuda

2º Prêmio

Cerimônia de premiação tem tapete 

vermelho e noite de autógrafos

Inéditas Requisitos 

RGAApoio Cortes

A iniciativa do Gover-
no de Mato Grosso, por 
meio da SEC, faz parte do 
Plano Estadual de Cultura 
que tem como objetivo 
fortalecer e descentrali-
zar as políticas públicas, 
fomentar a cultura de 
forma ampla por meio da 
promoção e difusão de 
iniciativas e incentivar a 
produção artística e cul-
tural no Estado.

O FEX é a ajuda finan-
ceira destinada a com-
pensar estados e muni-
cípios pelas perdas com 
a lei, que desonerou de 
ICMS a exportação de 
produtos primários e se-
mielaborados. Os entes 
federados deixaram de 
arrecadar cerca de  R$ 
5 bilhões com a desone-
ração. O estado recebeu 
cerca de R$ 400 milhões 
de 2015 e as prefeituras, 
cerca de R$ 100 milhões. 

Pedro Taques define 
neste final de semana 
quais serão os cortes pelos 
quais o Governo vai passar 
na segunda reforma admi-
nistrativa a ser implemen-
tada em menos de dois 
anos de gestão. Entre as 
Pastas a serem extintas 
está a Secretaria de Ciên-
cia e Tecnologia (Secitec) . 
As funções da Secitec pas-
sarão a ser exercidas pela 
Secretaria de Planejamen-
to (Seplan).

Já estão abertas as ins-
crições para o 2º Prêmio 
Mato Grosso de Literatura. 
Escritores veteranos e no-
vatos podem inscrever seus 
trabalhos até 03 de agosto. 
Esta edição irá premiar dez 
obras literárias no valor de 
R$ 30 mil, totalizando R$ 
300 mil em investimentos. 
O edital está disponível no 
site da Secretaria de Estado 
de Cultura (SEC).

Nesta segunda edição 
do Prêmio serão contem-
pladas dez obras inéditas, 
escritas em língua portu-
guesa, nas seguintes ca-
tegorias: duas obras em 
poesia, quatro obras em 
prosa, duas obras na ca-
tegoria revelação e, como 
novidade, duas obras na 
categoria infantojuvenil. 
Os autores devem residir 
em Mato Grosso há pelo 
menos dois anos.

Cada autor poderá ins-
crever apenas uma obra 
em uma categoria. Serão 
aceitas somente obras 
inéditas, que não tenham 
sido publicadas de forma 
impressa ou virtual, mas 
será permitida a inscrição 
de obras cuja parcela do 
conteúdo tenha sido publi-
cada em blogs pessoais ou 
revistas eletrônicas, desde 
que não ultrapasse 25%  do 
total da obra. 

A deputada estadual 
Janaina Riva (PMDB) 
afirmou que irá angariar 
apoio dos colegas parla-
mentares para que não 
entre em votação o pro-
jeto de lei, enviado pelo 
Governo do Estado, que 
prevê o pagamento de 6% 
da Revisão Geral Anual 
(RGA) dos servidores pú-
blicos. A mensagem deve 
ser enviada ainda esta 
semana pelo governador 
Pedro Taques (PSDB).

O presidente da Asso-
ciação Mato-grossense dos 
Municípios, Neurilan Fraga, 
solicitou ao secretário de 
Fazenda, Paulo Brustolin 
que faça uma intermedia-
ção junto ao governador 
Pedro Taques  para que ele 
apoie medidas que viabili-
zem  o aumento do valor 
do Auxílio Financeiro para 
Fomento às Exportações 
para o estado e os municí-
pios por conta da desone-
ração com a lei Kandir. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Romer Japonês (PSD) fez discurso contra a possibilidade de que se esta-
beleça uma situação de monopólio no transporte público em Tangará da 
Serra. O vereador contou ter participado de reunião com mototaxistas e 

proprietários de vans, quando foi alertado do problema que ameaça se 
instalar.

 “Tivemos reunião com os mototaxistas para regularização, estivemos 
com prefeito e ficou definido que será feita uma nova reunião, inclusive 
com os proprietários de vans. Há empresa que quer monopólio do trans-

porte em Tangará e sentamos com Executivo para que, por um projeto 
de lei, possamos evitar o monopólio que não é saudável para o mercado 

e pode prejudicar os usuários do transporte”, afirmou Romer Japonês.
 De acordo com o vereador, o projeto terá como objetivo regularizar a si-
tuação das pessoas que já estão atuando, que investiram e precisam ter 
seu trabalho garantido. A proposta trará, em seu conteúdo, dispositivos 

impedindo qualquer possibilidade de monopólio por parte de empresas.
 Segundo Romer Japonês, a medida é necessária e será eficaz, em favor 

dos proprietários de vans e mototaxistas da cidade. 
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 “Depois de muitos anos como escritor, eu hoje tenho 
uma certeza. A literatura fez de mim uma pessoa melhor”. 
A frase é de Ricardo Medeiros Ramos Filho durante a so-
lenidade de premiação dos autores e obras contemplados 
no primeiro Prêmio Mato Grosso de Literatura. A cerimônia 
realizada na última terça-feira, 14, no Palácio Paiaguás, teve 
direito a tapete vermelho, noite de autógrafos e a presença 
de centenas de pessoas entre escritores, artistas e admira-
dores da literatura em geral.

O escritor, que é neto de Graciliano Ramos, fez parte da 
comissão de jurados responsável pela seleção dos nove tí-
tulos vencedores do prêmio. Para ele, participar da análise 
das obras permitiu entrar em contato com uma literatura 
regional de alta qualidade e conhecer melhor a gente de 
Mato Grosso. “Principalmente me permitiu ser otimista, ver 
que há muita gente nova surgindo com boa literatura, o que 
me deixa muito feliz”, ressaltou.

Lançado em julho do ano passado, o certame teve ao 
todo 157 obras inscritas de autoria de escritores de diversas 
regiões do Estado. Foram contempladas nove, sendo cinco 
de escritores do interior, vindos dos municípios de Poxoréu, 
Tangará da Serra e Araputanga.

Romer se posiciona a favor de proprietários de vans e mototaxistas

Doze mortes

Lions Internacional

O sobrevivente

Articulação

Toque de Midas 

Sem iluminação

Em pouco mais de 30 dias o trânsito de Tangará da Serra ma-
tou nada mais nada menos que 12 pessoas. É uma estatística 
preocupante e me arrisco a dizer que foi o mês mais violento da 
história do nosso trânsito. Foram seis mortos em apenas um aci-
dente na MT-358, outros dois irmãos morreram em outro no anel 
viário, dois em acidentes na região central, uma mulher (também 
no anel viário) e por último um motociclista atingido por um ôni-
bus na Lions Internacional, a “Avenida Assassina”.

A duplicação resolveu muitos problemas de locomoção, 
deixou a região mais bonita, mas veio por metade. Faltam 
acostamentos, retornos e principalmente, iluminação. Fo-
ram quase R$ 10 milhões investidos e a avenida ficou às 
escuras. A “Avenida Assassina” é um dos pontos que mais 
registram mortes no nosso trânsito, principalmente no 
“Trevo da Morte”, que é aquela rotatória do Parque de Ex-
posições. Eu mesmo, enquanto repórter da TV Record, re-
gistrei dezenas de acidentes ali naquele local.

Começou ontem o Arraiá da Serra, único evento tra-
dicional sobrevivente no calendário turístico municipal. 
Outros como o Carnaval, a “Festa dos Estados”, o “Fes-
tival de Pesca”, o Tanfest e o Réveillon foram enterrados 
ao longo dos anos. Alguns por motivos como a violência 
entre frequentadores e outros por motivos orçamentários 
e por não serem considerados prioridade. Lembro-me de 
ter ouvido o prefeito Fábio e o secretário de Turismo Ber-
nardino utilizar como justificativa a Saúde.

PMB, PRB, PR e SD se reuniram ontem em Tangará da Ser-
ra para debater a formação de um blocão de partidos para 
possíveis candidaturas nessa eleição. A reunião contou com 
lideranças e filiados das quatro siglas, que pretendem amarrar 
um grupo que chegue com força às convenções partidárias no 
final do mês que vem. Tal grupo é liderado pelo pré-candidato 
a prefeito, vereador Wellington Bezerra (PMB). Na edição de 
segunda-feira trarei mais detalhes sobre essa reunião.

Midas era o rei da Frígia, re-
gião da Grécia Antiga, hoje par-
te da Turquia. Transformou-se 
em mito pelas suas habilidades 
de transformar tudo o que to-
cava em OURO. Em Tangará da 
Serra também temos um Mi-
das. Ele não é rei, mas transfor-
ma tudo o que toca em OURO: 
Gilcélio Peres. Professor de 
carreira, político por vocação 
e mito pela sua dedicação. Era 
professor do IFMT Campo Novo 
quando intermediou, ao lado 
de outras pessoas, a vinda do IFMT para Tangará. Hoje, o IF 
daqui sedia o principal evento da instituição em MT, os Jo-
gos do IFMT, inclusive ganhando medalhas de OURO. Gra-
ças a Gilcélio, sua visão, comunicação e articulação. A luta 
agora é para que o campus avançado vire campus de fato.

Lembro-me que na ocasião 
da entrega da Avenida Lions 
Internacional ao Município 
pelo então governador Silval 
Barbosa, durante entrevista 
coletiva a imprensa, no en-
contro da Lions com a Rua 01, 
o ex-governador (hoje preso 
em Cuiabá), prometeu que o 
Estado iria providenciar recur-
sos para a instalação de ilumi-
nação pública na avenida que 
estava sendo inaugurada. Isso 
foi em 2013, no dia em que 
Tangará completou 37 anos. Silval saiu em 2014, Pedro 
Taques (PSDB) assumiu em 2015 e ninguém mais falou 
nisso. Enquanto isso a Lions continua a matar tangaraen-
ses. Já passou da hora de alguém tomar uma providên-
cia. É urgente!

*Direto ao Ponto 
com Alexandre Rolim...

http://blogdorolim.blogspot.com.br/Leia mais:


